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st·r1tc ot1 J),1ss,1<l(), <lc> J)I'<'>r>1·io ot1 <lc ot1tros J)CJvos, l', e111 segt 1r1clo, oht,~r 
cc>nccjtos pccl,1gc'>gicc)s e leis gerais, ot1 seja, 1·cst1lté1<los 110111cJtéticos (p3g. 
2!)) . 'I',11 é J)c>ssí,,el so111entc 11:l 111t·<l rcJa e111 c1t1e se reco11heç::1 ,1 J)ed:1g<)
giê.1 cc)111c> ciê11cia at1t<'>110111.:1 e <.~111 crL1c Sl~ accitc111, cc>1110 C()nccito (!e <~d11-
c,1c:;."io, 11ão s<'>111e11lt'-os i11lt1itL)S cxr)lícitc)s e i11te11c·ior1rtis ela socil'claclc c111 
f;_l('.l' <l,1s r1ovéts g·l·rações, 111::1s ê1i11cla o JJc1i(le11n1c1 qt1c, co 111<) C<>l,1lJc>ra<l<)r 
sf'c·ret(>, (.it11a jt111t,1111t~11te C'.<>111 toclos os elc1ne11tos ct1ltt1r,1is 11ét forr11ação 
e I é 1 J J e r s o 11 ,1 I i (i a cl e . 

. ,\ <Jb r,1 e, ,iclc11c·i,1, ele fc>r111u cc>11c1·ct::1, o cnt1·clé1çé1111e11to cl<)S fenc}111e-
11c>s d.lLICê1cic>né1is 11c) ,l111bie11te 11,1t11r::1l e c11llt11·al. Através <le 1,ccortes é1r
tific·i::.1is, ex igidos J)Cl é1 téc'nica cir11tífica, isol~1111-sr <lÍ\'e1·sos ftllt\rrs dess~ls 
dl1,is rsfc.,1·~1s; clisct1tl'111-st·, e11t{i.c), co111 1·ect1r·so él 111t1itc)s CX('JllJJlos <:· co 111 
gré111(Je st1tilezé1, c1s JJossil)ilidét(Jcs ele i11flt1ir na eclL1c.r1çàc) de Li111 pc)\'O J)Or 
111cic> cl<) futt11· foc::1Jizé1clc>, no ,ê11111)lc) ca1111)c> <1<:.~ olJse1·vaçãcJ i11te1·nucic)l1~1l. 
Dcnt1·cJ do ârr1bito dos JJroJ)le111é1s ligaclos é.to a111bie11te natt1ral ~1borcla111-se 
r11ê:1is ele pt•rto as c1t1estc°'les elo carátl'r étnico e elo espaçc> geogr·áfic .o. No 
q11e cliz 1·csJ)eito ao a111l~ie11te ct1lt111·al, é1lé111 ele se estt1cfar· a 11att1rez ~1 elo 
''1Jai(let1111a'', i11daga-sc ele 111ocl<J ]Jél1·tic11la1· o IJaJ)Cl CJtle cletcr111inaclos ele-
111cntos ela C'.iêncié1 (inclt1iri\lc) Filosofia e Peclagogia), ela orcle111 soci itl, 
da 1·eligião, da históriél e <las i11flt1ências inte1·ét11icas pode111 desc11111e11har 
no ca1111Jo ela ed11caçâ<). V111 caJJÍtt1lo fi11al t1·é1ta el::l evolt1ção i111ar.c11te <ia 
Pe<I agogia. 

E' f{1cil ele se ,,era i1111)ortân<'ia do li, 11·0 J)a1·a a Peflagogia te<·>1·ica e 
J)r(ltica. Êste tiJ)O ele 1)e11san1cnt c.), se f<:>ssc praticado e111 tôd[1 a JJê1rtc, élbri
ri,1 as jê111elas '.clélS salas ele at1la, 111t1itê1s vêzes st1focc:111tes, e 11111a lt1fa<lé1 11ni
\!c.•1·sal pt11·ificê11·ia êl at111cJsfe1·a, se111 q11e fôsse necessário 111enosp1·ez.ar os 
jt1stos valo1~cs ele or<lc111 nacional. 

A obra é ele i11tc1·êssc ta111bé111 para o antropólogo. Por 111ais cliv,~1·
sas qt1e seja111, no set1 to(lo, <l Pedagogia Co111pa1·ê1cia e a Ant1·opologia, não 
se JJOlie negai· qt1e ,1111lJas ,is ciê11cias coincicia111 clentr·o cie certc.) setor li-
111i f élCl<), 011 seja, Dêl é1nálise c.lêl esfera ecl11cacional seg11nclo t1111 ponto ,<le 
vista ft111cio11al. Qt1is e.) acaso que a Pe<lagogia Co1nparaclt1 ,riesse trêtzer, 
co111 o li, 1 1·0 ele Scl1neicle1·, 11111a c:011tr·ilJt1ição ele valor científic'.o e cliciá
tico excepcional, st1perie>1· a tt1elo qua11to a .,\nt1·01Jolc)gia te111 p1·odt1zi<.lo 
~f}lJ1·e a (~ciucação co1110 csfe1·t1 ct1ltur,1l. 

E. .4. i,0•11 B 11oge11hage11 

\\
1 TI~-I.J Y HEI ... I ... PACH: J(c1ltz11·ps11c·,J1ologie. Eine l)ê1rstellung <lei· seelis<:hr.11 

U 1·spriingc tine! Antric.·be, (iestaltt1ngen 11ncl Ze1·rüttt1ngen, ,,rancl-
1 unge11 11n c.l \\ Ti r l<: L111gc 11 111e11sc.h l1ei tli e 11 er v\1 e1·torcl11 ti nge11 uncl 
Gi.iterscl101)fungc11. 2V7 I)ágs. f"e1·clin::1nc.i Enl<:c \Terlag. Sti1ttgart, 
1953. 

''C:(J111 êste liv1·0 e11ce1·1'(J ::1 St'1·ie ele exposições ele tifJO clic.látic<) q11c 
, 1 is<l111 apr·cse11ta1· os cli, ·cr·sc)s 1·::t111os ela 11ossrl ciênciêl; e11cc1·ro-a 11ãtJ so-
111cnte e111 virtude (Cic 111ir1l1a icl,1cle ele 77 ::lil<)S, cJtie ent1·e111cntcs alca11cri, 
co1110 tê1111bér11 pelo si1111)lc.·s f~11<) ele se finclé1r, co111 ess,1 ob1·::1, a série <ie 
seto r<,s e111 c11jo fl111lJito ::í 1r1ir1l1é1 IJI'f>l)I'it1 ex 1)c.'1·iência e l)CS<Jl1isa r11e JJf·1·-
111iti1·cl111 élJ)1·cse11t~11· êsscs 111::11111::1is. Ao ,1(~1·csce11ta1· l'ss::1 r>sicologia Ct1ltt1-
1·;-.l it Psicologi:1 Soc·ial, {t Et11c)-l)sic ·ologi:1, l)sic<Jl<Jgiêl Cli11ica, Psic~ologia 
1·{clig ios,1. Et11ofisio11<)111i~1 e (~c·C)JJsic.ologia, é~ cc)1110 se tc><.l,1s essas cie11-
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ci,1s :1g<)1·a se f(·cl1é1sse111 11t1111 cí1·ct1lfJ, 110 cJtiéll cst{1 cleposit,1<la a parte rli
dática elo tr:1b~lll10 cJe mi11l1a vida'' (11ág. ,rr). () títt1lo ela obra e as fra
ses cl::1 i11t1·od11ç,ão cita(1:1s (lé"io, élté ('c1·to po11to, 11n1a icléia (lo intL1ito <lo 
autor, o ele abor(l:1r o fcnê>111c110 glol>étl <la c t1ltura co111 a l)le11itt1rle ele c lc
n1 e11tos cs 11ec.í f i cos, cl o J)OI1 to e! e vist:1 L1Sicológico, para fins d i (láticos. 

Par~l HcllJ)é1c.l1, ct1ltt11·:1 é '' a 01·clcn1 ele toei os os contc1'iclos e for111as 
de , ,i<la tlc 11111::1 cn 11111ni<l,1rlc l1t1111ana, 1·cgi(ios pc)r 11n1 ,,alor· s111)re1no (ou 
11111 g1·t1po rlc ,,alares s11111·e111os) c1ete1 ·111i11antc'' ( f)ág. 2) . . l\ fi111 ele tlon1i
nar a cstor1tcé111te 111t1lti1)1icirl,Jclc de cler11e11tos ct111t1rais, o a11tor <)S clas
sific·:.l e111 i1·1·é1cio11ais, c,01·racio11ais e tra11srê1cio11ais. Jr1·acion~1is são t<::>
clas êlS fo1·111as ele 111ê111ift·staçào ela vi(la, éllivie.laele e c1·ié1ção do ho111c111 
CJtie t'111a11a111 e se 1111t1·c111, cic fo1·111a p1·cponcic1·a11te e decisiva, <las ''1)ro
,rínci,1s'' ps íqt1 ic:ls 11ão i11 te lect11ais ( intt1ição eler11e11 tar, os elen1 e11tos ] i
gados aos ir111)t1lsos, c111oçõcs e afetos, .a ''p 111·~:t'' vo11taci.e, se111 exa111e e 1·e
frea111cnto raci()nal). ])essa esfera fazem parte també111 os i111p11lsos de 
ali111rntação, a(·.asalan1e11tc) e gregários, os jogos vitais e es1)irituais e os 
esti11111lan tes e c11 to1·pec·c11 tcs. Cor1·acion .ais são os ele111e11 tos taseados ''de 
fo1·111a 1)1·e1)onclerante e decisi, 1a no intelecto, pensa111e11to, reflexão, no 
ded11zi1· e concl11ir''. l\ essa esfera pe1·tence111 os ''bens úteis da c11ltu1·a'' 
( técnica, divisão de traball10, aquisição, p1·01)riedade), os ,bens de coet·
ção ( cstaclo, acln1inistração, dir·eito), os bens do sabei· ( ciência e cultu1·a 
pessc)al) . ''1,ransracionais, fi11al111ente, se cha111am àquêles bens de posse 
e 01·dens de realicla<lc <le t1n1c1 c11lt11ra qt1e, pela s11a própria nat11reza, 
p1·oct11·a1n 11ll1·apassar ot1 t1ltrapassam a esfera te1·rcna ir1·acional e cor··:1.
ci on~J, e qt1c n 1111cé1 se esgotam 110s f enô111enos racionais 011 i1·1·acio11ais 
da alr11a l111n1a11::1 e111píric ,a'' (pág. 6). 

A êsse conceito de s11l)ordina ''o ser alé111 ,ela realiclade'' ''a 1·eli-
gião co1no fenô111cno e valor c11ltt1ral''. Segt1ntlo o a11to1·, o ponto de J1<.lr

tida psicológico leva vantage111 sô.bre os de1nais: '' A cult11r·a nasce atrr1-
vés da at11ação l111n1ana ... é sen1pre criação histórica ... Por isso, a pa1·
te n1ais i111por·tar1te de s11[1 investigaç .ão cabe àqt1ele g1·11po de ciências que 
se ocupa elo pc11sa1· e q11e1·e1~, f aze1· e deixai· tlc fazer, ide ar e exect1tar (lc 
sêrcs ht1111anos, 011 sej.a, à Psicologia nos se11s vários 1·a1nos que se oc11pan1 
elo ser l111mano'' (pág. 266). '' A História d,1 C11lt11ra e a Sociologia Ct1l-
t11ral esta í1lti111a fJ:.lrtic11l[11·111e11te em , ,oga nos clias qt1e corren1 
somente pode111 cl1egar a co11l1cci111e11tos at1tênticos de conexões cultt11·ais 
se rcro1~1·em en1 a1npl,1 n1edida à f->sic~.ologia, ot1 se IJÕen1 e1n prG1tica, por . 
s t1a vez, a Psicologia (:11ltural'' (pilg. 2(56) . 

Co1110 se ,·ê, esta111os elia11tc c.le t1n1 cie11tista de pens,l111ento vol11r1t~1-
rioso: 11e111 todos esta1·ão cJis11ostos a cor1co1·d .ar, sem 111ais ne111 111enos, 
co111 as concepções apr·io1·ísticas <io esq11cma ge1·al ot1 a atrib11ir-lhes v:1101· 
posi ti\.<), cc)1110 o <la tJ1·igi11alt(l,1cle. P:.11·a conceber a c11ltu1·a co1110 fenô
meno ft111da111t~nlé1l l)ust:.lri,1 11111::l i(léia singel[t, q11e não levasse a carga 
de t1111a hier·arqt1ia ele ' ' [llor·cs, co1110, JJor exemplo, esta rle E ,. B. Re11te1·: 
'' e, •cr:\ ' Lhing, 1naterial rtnc.l i111111,1te1·iG1l, creatcd t)y 111a11, in tl1e process of 
living, co111es witl1i11 tl1e concc J>t of ct1ltt1re''. A classificação dos elen1en
tos c.t1ltt1rc.lis co11for111c a stia J)osição en1 ft1C .(\ à ''ratio'' é s11perfici~ll e a 
aval ia ção elo J)o11to cle pa1·ticla 11sicológico e111 face cl.1 J1istó1·ia soci~tl e 
(ia Socio]c)gi ,:l 11ão rcvC'l,1 11111 j11sto senso ele p1·opo1·ção. 

A excct1ção elo tr·abalho ol)C(lcce só e111 J)a1·te ao esqt1e111a i11dicad() 
O ~1t1to1· 1nal se aba lança a fazer uso sério ela idéia axiológica i11e1·ente à 
sua definição cl:1 c 11lt11ra, ab<)rcla11clo, ao contrário, quase se111prc e111 or
dc111 e11t1111cré1li va t1111 1·a1110 ct1ltt1ral afJÓs ot.1tro. Adc111ais, cabe ao leitor 
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,a tento p1·oct1rar a J=>sicologiêl C·ultt11·al nas J)áginas <.lo livro. naramenlt '. s e 
aproft111 cla a análise elas i11flt1ê11cias ela or·ga11izaçao J)SÍ<Jtlica indivilll1al 
sôbrc a sociec lactc, o c,aráter 1111J)e1·ativo ele ce1·tos ele111cntos c11ltt1-
1·:..1is qt1e se ir111Jõe111 à I)sic1r1e <.lc> i11<li\1Í<llt<) é :..1 ação 1·ecíp1·oca entr·e ,1111-
b c>s. E111 co1111)ensaç ,ão, I--Iell1)acl1 111a11ifl'sta 1J1·oft1ncla111e11te as st1as JJró
prias 1·eações psíc1t1ic:..1s élOs cti, ,crsos clen1e11los c l1llt11·c1is. 

?\.àl) cleixar11 fle ser· ,·alic)SélS essas ex1Josições s<:>t1·c a ct1ltL1r,1, n:-lsc i
das <le t1111 JJcns:..1111cnto c1t1e se 111asca1·a ci<-· l~ientífico , 111as <.Jt1e é essc11cial
n1e11le IJ<-~SSlJétl. O at.1lo1·, i11tclige11te co1110 é, <~ ligaclo à Si.la 111atéria po1· 
c ontartos i11tensos, p1·cnde o leito1· c1t11·ante CJt1ase tôda :..1 olJrél pela r11t1l
ti1)lici<lacte ,c.le questões c1t1c Ie, ,a11ta e lJOr nt1111erosas icléias originais. 
Discorre11do sôbre ,1 ciê11ci:..1, :..1 i1·radiaçã<-) dos va lor es 11a co11clt1ta <los 
crt1e for,1111 rnoldaclos pc>r êles, sôhre a ''posição trágicc1 d:1 r-."ilosofia con10 
be111 (le elite na c11ltt1r·a glob[-1.l'', e for11111lanclo os seus jt1ízos de valor sô
brc :1 c11lt11ra 111oder11a, o ferece srigestões st1bsta11c ~iais Íl r11cditação do lei
tor, ~11Jesar· elo c·a1·áter proble111ático <.le c,,cla 11111a <las teses e111 pa1·tict1lar. 


